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	EMENTA (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO)

	Recursos naturais

	Pensamento conservacionista, ética ambiental e movimento ecológico

	Espécie, evolução e diversidade

	Impactos naturais e antrópicos, 

	Catastrofes naturais e pressão populacional

	Qualidade e estabilidade ambiental

	Ações e técnicas conservacionistas
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	JUSTIFICATIVAS

	A disciplina objetiva proporcionar aos alunos a possibilidade de aprofundar seus conhecimentos sobre aspectos específicos que servem de base para o entendimento mais geral do conceito de Conservação da Natureza. Considerando esta área de conhecimento, é indispensável discutir e apresentar os assuntos correlatos de outras áreas para a adequada definição e aplicação do conceito. Assuntos de relevância e atuais são discutidos e analisados sob essa ótica mais abrangente. A disciplina se justifica por proporcionar aos alunos o entendimento multidisciplinar que é necessário.
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